Plano de Ação

VI CONFERÊNCIA ESTADUAL INFANTOJUVENIL PELO MEIO AMBIENTE
[image: ]
[bookmark: _heading=h.wc27m9x5z2qk]
[bookmark: _heading=h.jc1zh7vszjoc][image: ]

[image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ]
 
Fase inicial
A Conferência Nacional nos desafia com a temática: Justiça Climática. Dessa forma, cabe à comunidade escolar compreender que suas ações, pretendidas ou já realizadas, podem estar inseridas no tema proposto.
O entendimento da temática é necessário para estabelecer em qual eixo temático o projeto de ação da escola se enquadra. São eles:
Eixo 1: Territórios saudáveis;
Eixo 2: Territórios que protegem;
Eixo 3: Territórios de paz e sustentabilidade.
Após a observação da realidade local, com foco na temática da Conferência, estudantes e profissionais da educação poderão criar um ou mais projetos de ação.
Sobre o Projeto de Ação
Embora a comunidade escolar possa criar um ou mais projetos de ação, é preciso que seja realizada a eleição daquele considerado o “melhor”, no dia marcado para o evento da Conferência na Escola.
Cabe à escola, por meio de seus estudantes, criar critérios para a escolha do “melhor” projeto de ação. É preciso levar em consideração a capacidade do projeto de responder às seguintes questões:
• Qual era o pensamento dos participantes sobre o tema escolhido antes do projeto? E depois? 
• O que os(as) estudantes mais gostaram no projeto? 
• Do que menos gostaram? 
• Quais conhecimentos foram úteis para sua elaboração? 
• Quais conteúdos curriculares foram incluídos no projeto? 
• Houve colaboração de outras pessoas da comunidade escolar, como familiares dos estudantes e funcionários da administração da escola? 
• O que poderia ser mudado? 
• O que poderia ser melhorado?
Para elaborar um bom projeto, será necessário reunir todos os dados e informações relevantes gerados na fase inicial. As equipes precisarão pensar em respostas para os seguintes pontos:
• Para quê: qual será o objetivo do projeto;
• Por quê: justificativa para a escolha; 
• O quê: atividades planejadas; 
• Como: encadeamento das ações para a realização do projeto;
• Quem: responsáveis pelas atividades; 
• Com quem: parcerias envolvidas; 
• Quando: tempo necessário para a execução das atividades 
• Quanto: recursos humanos, materiais, de infraestrutura e financeiros necessários.
Dessa forma, durante a Conferência na Escola, todos os projetos deverão ser apresentados à comunidade escolar e, de forma democrática, os próprios alunos deverão escolher o Projeto de Ação que representará a escola na Conferência Estadual.
Fase de divulgação
Este é o momento de divulgar todos os Projetos de Ação pensados para a comunidade escolar. Neste contexto, os alunos e seus professores mediadores deverão socializar seus projetos, para que os alunos tenham condição de escolher o mais representativo. 
Vale produzir vídeos com celular, jornais, murais, cartazes, podcasts, postar em blogs, vlogs de redes sociais. Ou seja, usar todos os recursos disponíveis que expressem e traduzam o projeto.
A Conferência na Escola
Este é o momento de escolher o Projeto de Ação da escola que será encaminhado para a Conferência Estadual. Para isso, é preciso escolher um(a) facilitador(a) para coordenar os trabalhos – essa pessoa deve ter habilidades para organizar os debates, considerar as diferentes opiniões e estimular a compreensão e a participação de todos. Também podem ser escolhidas duas ou três pessoas para se revezarem e auxiliarem nessa função durante a Conferência na Escola. A facilitação é mais eficaz quando cria um clima de cooperação e amizade. 
Registrar as ideias – Deve-se eleger uma ou mais pessoas para anotar as opiniões e sugestões que surgirem, elaborando a relatoria do evento. O registro das principais ideias será útil para que a escola possa revê-las e utilizá-las quando achar necessário. Vale também, sempre que possível, fazer o registro audiovisual de todo o evento com os recursos disponíveis. 
Sugestão de roteiro para a Conferência na escola: 
• Apresentar o tema da conferência, com alguns "achados" sobre a realidade climática (especialmente as injustiças identificadas) do município ou comunidade em que se localiza a escola; 
• Organizar a apresentação dos projetos de ação para que sejam conhecidos pela comunidade escolar; 
• Eleger o projeto de ação ou aprimorar o projeto único realizado por toda a escola; 
• Eleger o(a) delegado(a) e o(a) professor(a) acompanhante para as etapas seguintes da VI CEIJMA. Obs.: Caso ocorra algum imprevisto com o delegado eleito, o suplente assumirá.
Finalizada a conferência, a escola deverá cadastrar o projeto de ação, assim como os dados de seus representantes (delegado(a), suplente e professor(a) acompanhante), além das demais informações solicitadas no site da VI CNIJMA. Após o cadastro, basta aguardar o contato de integrantes da COE para os próximos passos da Conferência.

Para dúvidas e outras informações, entre em contato:

• Endereços eletrônicos:  cea.gaeed@educacao.am.gov.br vicnijma2025@educacao.am.gov.br  

• Contatos telefônicos:
Thelma Prado – (92) 98432-2123 
Kiandro Neves – (92) 98801-6106
Helena Mourão - (92) 99181-1756
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